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O projeto de extensão "Biotecnologia Para Todos" (BPT) atua desmistificando informações sobre biotecnologia com o intuito de acessibilizar conhecimento para diferentes segmentos da sociedade. O projeto visa também a divulgação do curso de graduação em Biotecnologia da UFGD em apresentações nas escolas e redes sociais, visando o aumento da relação candidato/vaga do curso. Desta forma, como parte das ações do BPT, está a recepção e o acolhimento dos recém ingressos no curso de Biotecnologia, que chegam de diferentes regiões do país e com diferentes percepções sobre a atuação do profissional em Biotecnologia no mercado de trabalho. A boa recepção destes estudantes que acabaram de ingressar na Universidade, e ainda não se sentem parte da comunidade acadêmica, torna-se essencial para a política contra evasão dos mesmos, logo no ínicio do curso, e ao mesmo tempo colabora com a autoavaliação do projeto em atingir um de seus principais objetivos que é divulgar a atrair jovens estudantes para a Universidade. O objetivo deste trabalho foi traçar o perfil, motivações e expectativas dos estudantes que optaram pelo curso de graduação em Biotecnologia da UFGD em 2024. Para tanto, foi realizada uma coleta de informações, utilizando um questionário anônimo, com 23 alunos que estiveram presentes na  semana de recepção dos calouros da FCBA-UFGD, em março de 2024. O questionário contou com questões objetivas e dissertativas abordando ente outras informações, o estado de origem, informações sobre escolaridade, além das motivações para escolha do curso de graduação em Biotecnologia da UFGD e nível de conhecimento prévio à área. Após o preenchimento  dos questionários, os membros do BPT, realizaram uma conversa dinâmica com os calouros, apresentando informações relevantes sobre a Universidade, além das oportunidades existentes nas área de ensino, pesquisa e extensão. Foi possível observar que a maioria dos alunos (60,7%) concluíram o ensino médio na rede pública de ensino e são predominantemente do estado do MS (69,6%). Entretanto, há ingressantes dos estados de SP, PR e ES, além da Venezuela e Cabo Verde. Apesar da Biotecnologia não ter sido a primeira opção de curso para aproximadamente 74% dos alunos que responderam a pesquisa, a grande maioria se sente motivada com a escolha de curso. É posível perceber este sentimento em respostas como: "A minha primeira opção era biomed. mas pesquisando mais sobre o curso percebi que ligava mais com a área que eu quero". A área da biotecnologia aplicada a saúde é a preferida da maioria dos ingressantes: “Amo áreas relacionadas a saúde, principalmente depois de um transplante de fígado que precisei passar, me apaixonei ainda mais”. Já em relação aos objetivos dos ingressantes ao finalizarem a Graduação, 63,6% pretendem tornarem-se pesquisadores. Os resultados evidenciam a importância de iniciativas voltadas à divulgação científica e de cursos de graduação que ainda são pouco conhecidos, pois conseguem atrair pessoas de várias regiões do estado do MS e de outras localidades para a UFGD. Projetos como este são fundamentais na promoção da biotecnologia, oportunizando a formação de estudantes comprometidos com a ciência.
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